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Um dos mais duros golpes contra 
o trabalhador foi sacramentado no últi-
mo dia 11 de novembro, quando entra-
ram em vigor as novas regras trazidas 
pela Reforma Trabalhista, que alterou 
mais de 100 pontos da CLT. Durante 
todo ano não medimos esforços e, uni-
dos, demos o nosso máximo em mani-
festações em Minas Gerais e Brasília, 
trabalho de base, cursos de Formação 
Política e Sindical, além de encontros 
para qualificação técnica estiveram en-
tre as iniciativas de luta da Fetaemg. 

As ações realizadas pela Federação 
significam a unidade construída com 
os trabalhadores e trabalhadoras rurais 
de Minas Gerais que fizeram com que 
as perdas não fossem ainda maiores. O 
Governo ilegítimo do Sr. Michel Temer 
e seus ministros dizem que os resultados 
positivos serão vistos no futuro, só se for 
para a classe empresarial, somamos mi-
lhões que gritam por mais justiça, igual-
dade e manutenção de direitos e iremos 
continuar nessa batalha, não cruzaremos 
os braços. Vale ressaltar que a Reforma da 
Previdência só não foi votada e aprovada 
ainda por que o Governo ainda não tem 
os 308 votos necessários para aprovação 
dessa injusta medida. O Movimento Sin-
dical vacilou e não deu a atenção devida 
a Reforma Trabalhista e ela passou, mas 
estamos atentos e vigilantes para que isso 
não ocorra novamente em relação a Re-
forma da Previdência.

Apesar da tentativa de parar o Movi-
mento Sindical, com a não obrigatorieda-
de da contribuição sindical, nós continu-
aremos a nos manifestar e constranger a 
elite brasileira. Desistir nunca esteve nos 
nossos planos, mesmo quando a situação 
sugeria que desanimássemos. O Governo 
diz que o Brasil está crescendo e fortale-
cido, que as reformas vão proporcionar 
o diálogo e a harmonia, como dizer que 
existe essa possibilidade, se a descrença 
é generalizada, o desemprego não para 
de crescer, a classe política está desmo-
ralizada e os pobres ficam cada vez mais 
pobres? Os poderes constituídos são be-
nevolentes com as classes de maior poder 
econômico, a classe empresarial deve bi-
lhões para a Previdência e a Seguridade 
Social e para esses a crise não existe.  

O nosso lugar neste momento é nas 
praças, ruas, bases sindicais, redes sociais 
e onde mais for possível, junto com a so-
ciedade que quer um Brasil que gere ren-
da e possibilite o crescimento. O recado 
da Fetaemg é que estamos vivos, é hora 
de união e luta, seja você trabalhador do 
campo ou da cidade. O Brasil tem cres-
cido sim para aqueles que já são grandes, 
empresários, banqueiros e setores espe-
cíficos dentro da sociedade, acreditamos 
que é possível mudar essa história. Qua-
lificar o nosso voto e colocar represen-
tantes dos trabalhadores no Congresso é 
a melhor alterna-
tiva. A renovação 
deve acontecer de 
fato para que te-
nhamos dias me-
lhores e sem os 
vícios atuais. 

Um grande 
abraço.

Fetaemg atuante no
2º Festival da Terra em Ouro Preto

Brincadeiras, atrações culturais, es-
portes, debates e palestras, essas e outras 
atividades preencheram a semana de cer-
ca de 240 pessoas que participaram do 2º 
Festival da Terra, que aconteceu entre os 
dias 9 e 14 de outubro na comunidade de 
Piedade, no distrito de Piedade de Santa 
Rita, em Ouro Preto.

Nesta edição, com o tema “União e 
cooperação, promovendo a troca de sabe-
res e experiências no campo”, o festival 
contribuiu para o resgate e valorização da 
cultura do campo, através da promoção 
de atividades artísticas e pedagógicas para 
crianças, jovens e adultos da zona rural. 

O Festival solidário foi realizado com 
o apoio da Fetaemg, do STR de Ouro Pre-

to e demais parceiros. O evento foi pro-
movido pela Associação dos Agricultores 
Familiares de Piedade e Região (Aafapre), 
em parceria com a Andorinhas Soluções 
Socioambientais e com o Núcleo de Estu-
dos Agroecológicos (NEA Inconfidentes).

O presidente da Fetaemg, Vilson Luiz 
da Silva, esteve na cidade prestigiando o 
festival e declarou a importância do even-
to para a comunidade: “Além de valorizar a 
vida no campo, o festival traz cultura e di-
versão para todos os que vivem e trabalham 
na área rural, estimula nossos jovens a per-
manecerem no campo. Por isso a Fetaemg, 
com muita satisfação, apoia este projeto. ”

Na ocasião, Vilson reuniu-se com tra-
balhadores e trabalhadoras para debater 

o cenário político que o país atravessa e 
pediu aos presentes que se mantenham 
firmes e unidos, pois apesar da difícil luta, 
é possível vencer: “Eles querem acabar 
com os serviços públicos, com os nossos 
direitos, mas juntos podemos reverter a 
situação. O governo já fez alguns recuos e 
ainda não aprovaram a PEC 287, porque o 
nosso Movimento Sindical tem feito pres-
são, se posicionado contra”.

Participaram das festividades Ricardo 
César da Silva, que ocupa os cargos de 
vice-presidente do STR de Ouro Preto, 
presidente da Aafapre e coordenação re-
gional de juventude; Antônio Auxiliador, 
presidente do STR de Ouro Preto, pro-
fessores e alunos da UFOP e da UFV.

“Além de valorizar a vida no campo, o festival traz cultura e diversão 
para todos os que vivem e trabalham na área rural.”
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Presidente Vilson
é homenageado
pela Câmara de
Vereadores de Paracatu

As décadas de luta em prol dos rurais 
à frente da Fetaemg renderam ao presi-
dente da Federação, Vilson Luiz da Silva, 
mais uma agraciação na noite do dia 18 
de outubro. Ele foi um dos grandes home-
nageados na entrega da Medalha Mérito 
Legislativo, concedida pela Câmara Mu-
nicipal de Vereadores de Paracatu.

O evento é um tributo a personalidades 
reconhecidas pela contribuição ao desenvol-
vimento do município, estado e país, e rele-
vantes serviços prestados à sociedade.

O presidente Vilson agradeceu a ho-
menagem e afirmou que continuará fa-
zendo jus à honraria recebida, através do 
trabalho contínuo para levar mais dignida-
de a todos que vivem no campo. “Recebo 
de coração essa homenagem, em nome de 
todos os trabalhadores e trabalhadoras ru-
rais. Plantar algo que gere frutos é uma 
das maiores virtudes do ser humano e isso 
deve ser feito em qualquer lugar, inde-
pendente se moramos aqui na cidade ou 

não. Paracatu é uma terra acolhedora, de 
gente séria, honesta e trabalhadora, levo 
muito carinho dessa cidade.”

O presidente Vilson recebeu a indica-
ção à medalha do diretor regional da Feta-
emg e também vereador Wilson Caetano 
Martins Melo, que justifica sua escolha: 
“Ele é merecedor por defender a nos-
sa categoria, defender os trabalhadores 
e trabalhadoras incansavelmente e lutar 
pela produção de alimentos de qualidade, 
ajudando no desenvolvimento do nosso 
país”, afirmou o vereador.

Prestigiando a condecoração, estiveram 
presentes o presidente do STR de Paracatu/
Guarda Mor, Evandro Brandão, a secretária 
de previdência social do STR, Elza Moreira, 
o tesoureiro do STR e presidente da Cen-
tral das Associações, Deusdete Santana,  o 
presidente do Projeto de Assentamento 
Jambeiro, Wantuir Ferreira, e o presidente 
do Conselho Municipal de Desenvolvimen-
to Rural Sustentável, Otacílio Pereira.

Fetaemg promove
capacitação
sobre INSS digital em 
Belo Horizonte

No dia 7 de agosto foi divulgada 
pelo INSS a portaria Dirben/Dirat/
INSS nº 1, cujo texto prevê a dispensa 
de entrevista rural para a comprovação 
de atividade rural do segurado especial 
e também a previsão de implantação 
do INSS digital em todas as agências da 
Previdência Social. Tendo em vista essas 
importantes mudanças, a Fetaemg reali-
zou, entre os dias 19 e 20 de outubro, 
um grande encontro de capacitação so-
bre Declaração do Segurado Especial, 
em Belo Horizonte. 

Participaram cerca de 200 dirigen-
tes, lideranças e funcionários de Sin-
dicatos que compõem o polo regional 
Grande BH. Esse encontro abriu uma 
série de capacitações sobre o tema e será 
realizado posteriormente em todas as re-
gionais da Fetaemg, contemplando todas 
as regiões do estado. 

De acordo com as novas regras, a 
entrevista com o trabalhador está dis-
pensada, para requerer o benefício será 
preciso firmar o Termo de Declaração do 
Segurado Especial, que será assinado pe-
los próprios segurados e também pelos 
Sindicatos. A Declaração de Exercício 
de Atividade Rural continua obrigatória. 
Para formar convicção da atividade rural 
nos processos previdenciários, o INSS 
passará a analisar os pedidos de benefí-
cios com base no cruzamento de dados 

do CNIS, RAIS, GFIP, CAGED, DAP e 
outros regimes da Previdência.

O presidente da Fetaemg, Vilson 
Luiz da Silva, fala sobre a importância 
da capacitação. “Com essas mudanças, 
o INSS está transferindo a responsabili-
dade para os sindicatos. Nós não pode-
mos colocar isso em nossas costas sem 
discutir com nossas lideranças. Vamos 
aproveitar esse diálogo também para 
consolidar junto aos trabalhadores e 
trabalhadoras a importância do fortale-
cimento dos sindicatos”.  O presidente 
também pontuou os perigos da reforma 
da previdência que, se aprovada, trará 
muitos prejuízos para os trabalhadores. 
Ele reforçou a necessidade da união de 
todos contra mais este retrocesso de-
fendido pelo Governo. “Hoje estamos 
discutindo o INSS digital, mas se não 
voltarmos a nos manifestar nas ruas, a 
ganância daqueles que estão em Brasília 
fará com que a reforma da previdência 
seja aprovada. Não temos que ter medo, 
juntos podemos tudo”.

A diretora de políticas sociais da 
Fetaemg, Maria Alves, completa: “Com 
esta capacitação, vamos fortalecer o 
atendimento dos sindicatos aos trabalha-
dores e também garantir a nossa organi-
zação, para que cada trabalhador segura-
do possa ter sua documentação organiza-
da, garantindo seus benefícios”, afirmou.

“O presidente também pontuou os perigos da 
reforma da previdência que, se aprovada, trará 

muitos prejuízos para os trabalhadores.”“Ele é merecedor por defender a nossa categoria, defender 
os trabalhadores e trabalhadoras incansavelmente.”
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A Fetaemg segue na luta contra os 
desmandos realizados pelo atual Governo 
do Brasil e mantém o firme propósito de 
levar informação aos trabalhadores e tra-
balhadoras, para que estes tenham cons-
ciência da situação política e da sua for-
ça enquanto Movimento organizado. Por 
isso, a Federação vem realizando uma série 

de debates em encontros microrregionais 
no estado. Em outubro foram realizados 
dois eventos: o primeiro em Carandaí, no 
dia 2, quando participaram trabalhadores 
e lideranças sindicais das regiões do Vale 
do Piranga e Trilha dos Inconfidentes, o se-
gundo realizado em Belo Horizonte, no dia 
4, dirigido a lideranças sindicais da região 
metropolitana de BH e Divinópolis.

Dentro da pauta foram abordados 
a conjuntura político econômica nacio-

nal, os impactos da reforma trabalhista, 
já aprovada a ser sancionada em novem-
bro, no Movimento Sindical, educação do 
campo, previdência social e INSS digital, 
temas amplamente debatidos e trabalha-
dos pela Fetaemg.

“Não ficaremos parados, estamos dia-
logando não só com os rurais, mas também 
com os urbanos, pois as reformas atingem 
a todos”, afirmou Vilson Luiz, presiden-
te da Fetaemg, durante as reuniões. Ele 

também alerta que o momento delicado 
exige união, pois o governo, por conside-
rar o Movimento Sindical uma ameaça 
às suas investidas, tentará enfraquecer e 
desestruturar a estrutura sindical. E com-
pleta: “Os maiores prejudicados com as 
reformas são sempre os trabalhadores 
e trabalhadoras, seja do campo ou cida-
de, para os mais ricos a crise não existe. 
Querem nos atingir para nos enfraquecer 
e não permitiremos que isso aconteça”, 

reforçou o presidente.
A diretora de políticas sociais da Fe-

taemg, Maria Alves, destaca que a pre-
vidência social deve ser defendida, pois 
ela é nossa maior garantia. «É o maior 
patrimônio público que o povo conse-
guiu. Assim, não podemos deixá-la cair 
no esquecimento e nem permitir que a 
previdência seja privatizada. Não deve-
mos achar que a luta está perdida e nem 
desanimar,” afirmou a diretora.

Encontros microrregionais
levam debates políticos as bases

Não é hora de acomodação e a Fe-
taemg sabe disso, por essa razão, a fe-
deração mobilizou, através da sua dire-
toria, trabalhadoras e trabalhadores de 
Minas Gerais para juntamente com as 
demais centrais sindicais e movimentos 
sociais realizarem no dia 3 de outubro 

uma grande manifestação em defesa 
da aposentadoria e contra a reforma da 
Previdência, na Praça Sete de Setem-
bro, em Belo Horizonte.

A manifestação, organizada pelas 
mulheres das centrais sindicais de Mi-
nas Gerais, deram continuidade ao ato 

do Fórum Nacional das Mulheres Traba-
lhadoras das Centrais Sindicais, realiza-
do em São Paulo no mês de setembro. 
Existe um planejamento consolidado 
sobre as ações da Frente Mineira Popu-
lar em Defesa da Previdência Social que 
através dos trabalhadores e trabalharas 
buscam fortalecimento e voz para pres-
sionar o congresso quanto aos riscos das 
perdas de direitos para população.

Para a coordenadora Estadual da Co-
missão de Mulheres Rurais, Alaíde Baget-
to, a Fetaemg tem mobilizado milhares 
nas ruas e dessa vez não vai ser diferente. 
“Nós fazemos o pais produzir, no Campo e 
na cidade, não é o legislativo, executivo ou 
judiciário que produzem os alimentos que 
vão para mesa do trabalhador, nós fazemos 
o pais andar, precisamos compreender o 
tamanho da nossa força e de forma organi-
zada constranger e fazer com que a nossa 
voz seja ouvida, que o Governo saiba que 
terá luta e que somos fortes”, conclui Alai-
de. Também estiveram presente a diretora 
financeira Maria Rita e a diretora de polí-

ticas socias, Maria Alves.
Também houve o lançamento do Fó-

rum Estadual de Mulheres das Centrais 
Sindicais-MG, que visa criar um espaço 
para o diálogo sobre temas importantes 
ligados à questão de gênero e a invisi-
bilidade da mulher em todas as áreas, 
especialmente no trabalho e na política.

O Fórum visa fortalecer a identidade 
e autonomia da mulher enquanto trabalha-
dora, “uma vez que atuamos em ambiente 
onde a predominância é masculina. É pre-
ciso unir forças, falar mais das particulari-
dades das mulheres para o enfrentamento 
das desigualdades vivenciadas. A Fetaemg.

Segundo dados divulgados na Nota 
Técnica nº 25, IPEA, 2016, a grande maio-
ria dos trabalhadores e trabalhadoras rurais 
começa a trabalhar antes dos 14 anos (78% 
dos homens e 70% das mulheres). Essa é 
uma informação importante para demons-
trar que os trabalhadores e as trabalhadoras 
rurais, pelas regras atuais, já trabalham mais 
de 40 anos para ter acesso a uma aposenta-
doria de um salário mínimo.

Não vamos os acomodar: Coordenação de Mulheres da Fetaemg
mobiliza trabalhadores (as) em manifestação em BH

“Não fi caremos 
parados, estamos 

dialogando não só com 
os rurais, mas também 
com os urbanos, pois 
as reformas atingem 

a todos.”


